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FNE ENVIA CARTA ABERTA AO PRIMEIRO-MINISTRO INDIGITADO A 
REFORÇAR QUE É TEMPO DE AÇÃO NA EDUCAÇÃO 
 
A Federação Nacional da Educação (FNE) faz chegar ao indigitado Primeiro-Ministro, Luís 
Montenegro, uma Carta Aberta em que reforça a ideia de que a Educação em Portugal não 
pode esperar e que é tempo de compromisso e de ação. 
 
No documento a FNE exige diálogo, compromisso e uma governação com visão 
estratégica, corajosa e inclusiva para a área da Educação que, defende a FNE, deve ser 
colocada no centro da ação do governo. 
 
A sociedade portuguesa está cansada de promessas não cumpridas, de medidas avulsas e 
da degradação contínua dos serviços públicos. A Educação, enquanto pilar essencial da 
democracia e motor de progresso social e económico, tem sido, demasiadas vezes, 
adiada, desvalorizada e alvo de desinvestimento. 
 
E por isso, a FNE considera que é tempo de agir com urgência, justiça e visão.  
 
A FNE reafirma na Carta Aberta ao Primeiro-Ministro a sua total disponibilidade e 
determinação em retomar processos negociais verdadeiramente efetivos e produtivos, 
que valorizem o diálogo social, respeitem o trabalho dos docentes e do pessoal de apoio 
educativo e deem resposta às suas legítimas reivindicações. 
 
Porque uma democracia forte constrói-se com uma Educação de qualidade. 
 
 
Consulte em anexo a Carta Aberta enviada pela FNE ao Primeiro-Ministro indigitado. 
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